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RESUMO 
 
As tartarugas marinhas, são seres que enfrentam diversas ameaças antrópicas, como 
degradação de habitats, pesca incidental e poluição. Nesse sentido, o objetivo desse 
trabalho visa analisar o impacto de uma palestra/oficina prática sobre a compreensão 
dos/as alunos/as sobre as tartarugas marinhas e suas ameaças em uma turma do 5° 
ano do ensino fundamental. Para avaliar o conhecimento dos/as alunos/as, foi 
aplicado um questionário antes e depois da intervenção, abordando temas como 
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locais de desova e impactos da poluição. Dessa forma, a análise dos dados, realizada 
através da Análise Textual Discursiva (ATD), revelou um aumento significativo no 
conhecimento dos/as alunos/as após a intervenção. Pois, a 
compreensão/entendimento sobre as ameaças, como ingestão de plásticos e pesca 
incidental, melhorou consideravelmente, evidenciando a eficácia da abordagem 
educativa. Em suma, a prática educativa, mostrou-se um meio primordial para a 
formação de cidadãos/ãs conscientes e engajados/as na conservação dessas 
espécies e de seus habitats. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Tartarugas Marinhas. Preservação. Meio 
ambiente. Educação. 
 
ABSTRACT 
 
Sea turtles are creatures that face various anthropogenic threats, such as habitat 
degradation, incidental fishing and pollution. The aim of this work is to analyse the 
impact of a practical lecture/workshop on students' understanding of sea turtles and 
their threats in a 5th grade primary school class. To assess the students' knowledge, 
a questionnaire was administered before and after the intervention, covering topics 
such as nesting sites and the impacts of pollution. The data analysis, carried out using 
Discourse Textual Analysis (DTA), revealed a significant increase in the students' 
knowledge after the intervention. Their understanding of threats such as plastic 
ingestion and incidental fishing improved considerably, demonstrating the 
effectiveness of the educational approach. In short, the educational practice proved to 
be an essential means of forming citizens who are aware of and engaged in the 
conservation of these species and their habitats. 
 
Keywords: Environmental Education. Sea Turtles. Preservation. Environment. 
Education. 
 

RESUMEN 
 
Las tortugas marinas son criaturas que se enfrentan a diversas amenazas 
antropogénicas, como la degradación de su hábitat, la pesca accidental y la 
contaminación. El objetivo de este trabajo es analizar el impacto de una 
conferencia/taller práctico en los conocimientos de los alumnos sobre las tortugas 
marinas y sus amenazas en una clase de 5º de primaria. Para evaluar los 
conocimientos de los alumnos, se administró un cuestionario antes y después de la 
intervención, que abarcaba temas como los lugares de anidamiento y las 
repercusiones de la contaminación. El análisis de los datos, realizado mediante 
Análisis Textual del Discurso (ATD), reveló un aumento significativo de los 
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conocimientos de los alumnos tras la intervención. Su comprensión de amenazas 
como la ingestión de plásticos y la pesca accidental mejoró considerablemente, lo que 
demuestra la eficacia del planteamiento educativo. En resumen, la práctica educativa 
demostró ser un medio esencial para formar ciudadanos concienciados y 
comprometidos con la conservación de estas especies y sus hábitats. 
 
Palabras clave: Educación ambiental; Tortugas marinas; Preservación; Medio 
ambiente; Educación. 
 

 
CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

As tartarugas marinhas desempenham um papel crucial na manutenção do 

equilíbrio dos ecossistemas marinhos, influenciando diretamente a saúde dos habitats 

costeiros e oceânicos (Baptistotte, 1994; De França Beninca et al., 2023).  Contudo, 

essas espécies têm enfrentado inúmeras ameaças antrópicas que comprometem sua 

sobrevivência a longo prazo (Gomes; Saldanha-Corrêa, 2021; Santana; Pessoa; Leite, 

2024). Entre os desafios mais significativos estão a degradação dos habitats 

marinhos, a pesca incidental, a poluição, e as mudanças climáticas (Cremer, 2020; 

Azevedo; Guimarães, 2023; Pedro et al., 2024). Essas pressões têm se intensificado 

nas últimas décadas, tornando urgente a necessidade de estratégias eficazes de 

conservação. Nesse contexto, a educação ambiental emerge como uma ferramenta 

vital para sensibilizar as futuras gerações sobre a importância da preservação das 

tartarugas marinhas e dos ecossistemas dos quais elas fazem parte (Brasil, 1999; 

Andrade, 2000; Jacobi, 2005; Santos e Silva, 2017; Silva; Xavier e Rocha, 2021; 

Azevedo; Guimarães, 2023; Santana; Pessoa; Leite, 2024). 

Dessa forma, a educação ambiental surge como estratégia de formação de 

cidadãos/ãs conscientes e comprometidos/as com a preservação do meio ambiente 

(Santos; Silva, 2017; Silva; Xavier; Rocha, 2021), considerando o impacto significativo 

das atividades humanas sobre as populações de tartarugas marinhas, é primordial 
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desenvolver ações educativas que promovam a conscientização e a mudança de 

comportamentos, principalmente entre as crianças, que representam a próxima 

geração de tomadores/as de decisão. Desse modo, o trabalho na construção do 

conhecimento, foi concebido com o intuito de preencher essa lacuna educacional, 

fornecendo informações científicas e práticas sobre a biologia das tartarugas 

marinhas, os perigos que enfrentam, e a importância de sua conservação (Cremer, 

2020; Pedro et al., 2024). 

Nessa perspectiva, o estudo visa destacar a relevância de abordagens 

pedagógicas que vão além da simples transmissão de conhecimento, envolvendo 

os/as estudantes em uma reflexão crítica sobre os problemas ambientais 

contemporâneos (Cascino, 2000; Tozoni-reis et al., 2013; Leite et al., 2023; De 

Macedo Cordeiro; Da Silva; Da Silva Sales, 2024). Diante desse cenário, o presente 

estudo tem como objetivo analisar o impacto de uma intervenção educativa sobre o 

conhecimento dos/as alunos/as do 5º ano acerca das tartarugas marinhas e dos 

desafios que essas espécies enfrentam para sua conservação. Especificamente, 

busca-se avaliar o nível de conhecimento prévio dos/as alunos/as sobre tartarugas 

marinhas, seus habitats, e as principais ameaças à sua sobrevivência; identificar as 

mudanças no conhecimento dos/as alunos/as após a intervenção educativa; e 

explorar as percepções dos/as alunos/as sobre a importância da conservação das 

tartarugas marinhas e o papel que essas espécies desempenham no equilíbrio dos 

ecossistemas marinhos.  

 

 

AMEAÇAS ANTROPOGÊNICAS E DESAFIOS PARA A CONSERVAÇÃO DAS 
TARTARUGAS MARINHAS 
 

A problemática central deste estudo reside nas múltiplas ameaças 

enfrentadas pelas tartarugas marinhas devido à ação humana, como destacado na 
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literatura em diversos trabalhos (Baptistotte, 1994; Brasil, 1999; Andrade, 2000; 

Jacobi, 2005; Smith et al., 2019; Cremer, 2020; Gomes; Saldanha-Corrêa, 2021; Silva; 

Xavier e Rocha, 2021; Azevedo; Guimarães, 2023; De França Beninca et al., 2023; 

Pedro et al., 2024; Santana; Pessoa; Leite, 2024). Primeiramente, a perda de habitat 

é uma questão crítica, pois as tartarugas marinhas depositam seus ovos em praias 

arenosas que têm sido progressivamente degradadas pela urbanização costeira e 

turismo desordenado (Baptistotte, 1994; Santana; Pessoa; Leite, 2024). A construção 

de infraestruturas turísticas, como hotéis e resorts, não só destrói habitats naturais, 

mas também impede o acesso das tartarugas às áreas de desova, resultando em uma 

diminuição significativa na reprodução dessas espécies. Além disso, a poluição 

marinha, especialmente o acúmulo de plástico, representa uma ameaça significativa 

(Cunha, 2018; Da Silva Batista; Amado, 2023; Ribeiro, 2023). 

Pois, as tartarugas frequentemente confundem resíduos plásticos com 

alimentos, o que pode levar à obstrução do trato digestivo, ferimentos internos e, 

eventualmente, à morte. O derramamento de óleo é outra ameaça grave, causando 

danos à pele e órgãos das tartarugas, além de dificultar sua locomoção e capacidade 

de se alimentar e reproduzir (Milton; Lutz; Shigenaka, 2003; Wallace et al., 2020; Silva, 

2021; Goes et al., 2021; Feitosa et al., 2024). 

A pesca incidental é um dos fatores que mais contribuem para a mortalidade 

das tartarugas marinhas, pois como já citava Marcovaldi e seus/suas 

colaboradores/as (2001), nem tudo que cai na rede é peixe. Assim, definida como a 

captura acidental de espécies não-alvo, a pesca incidental frequentemente resulta no 

afogamento das tartarugas, que ficam presas em redes de pesca e são incapazes de 

subir à superfície para respirar (Marcovaldi, 2001). Dentre outros aspectos que podem 

ser atrelados, pois, estes problemas são exacerbados pela falta de regulamentação e 

supervisão adequadas das práticas de pesca em muitas regiões costeiras. 

Concomitantemente, as mudanças climáticas também representam uma 

ameaça emergente, afetando não apenas os ecossistemas marinhos, mas também 



 
 

DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.14632398                                                                              e-ISSN: 2177-8183 
 

 
 

 
REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 14, n.35, p. D2 01-25 

Dezembro, 2024 
ISSN: 2177-8183 

DOI: https://doi.org/10.5281/zenodo.14632398 

D2-6 

os locais de desova das tartarugas. A elevação da temperatura global altera a 

temperatura das areias nas praias de nidificação, o que pode influenciar a 

determinação do sexo dos filhotes, resultando em desequilíbrios na proporção de 

machos e fêmeas. Além disso, a elevação do nível do mar e a intensificação de 

tempestades podem destruir os ninhos, levando à perda de ovos e filhotes (De Souza; 

De Moraes Nascimento; De Menezes Araújo, 2024; Santana; Pessoa; Leite, 2024). 

O turismo desordenado é outra questão crítica, pois a presença massiva de 

pessoas nas áreas de nidificação pode causar estresse nas tartarugas, levando-as a 

evitar essas áreas para desova, o que compromete a reprodução e perpetuação das 

espécies (Smith, 2019). Além disso, o turismo pode levar à destruição de ninhos 

devido ao pisoteio ou movimentação desordenada de turistas. Por fim, a caça ilegal e 

o comércio de tartarugas marinhas e seus produtos continuam a ser práticas que 

ameaçam a sobrevivência dessas espécies (Tisdell; Wilson, 2001; Busaidi et al., 2019; 

Carvalho et al., 2021). As tartarugas são caçadas por sua carne, conchas e ovos, que 

são vendidos no mercado negro, colocando em risco a sobrevivência de várias 

espécies de tartarugas marinhas, muitas das quais já estão classificadas como 

ameaçadas ou em perigo crítico de extinção (Rêgo et al., 2021; Lopes; Paulsch; Nuno, 

2022; Easter et al., 2023). 

Diante de todos esses desafios, a problemática abordada neste estudo 

destaca a necessidade urgente de medidas de conservação que envolvam não 

apenas a proteção direta das tartarugas marinhas e seus habitats, mas também a 

conscientização pública sobre os impactos das atividades humanas nesses 

organismos (Basílio et al., 2020; Ferreira, 2023). A educação ambiental, 

especialmente entre os/as jovens, é uma abordagem estratégica para promover o 

conhecimento e o engajamento na conservação das tartarugas marinhas, garantindo 

que futuras gerações estejam preparadas para enfrentar os desafios ambientais que 

ameaçam a biodiversidade marinha (Santos e Silva, 2017; Silva; Xavier e Rocha, 

2021; Azevedo; Guimarães, 2023; Santana; Pessoa; Leite, 2024). 
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A CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA 
 

Para o arcabouço metodológico foi adotado abordagens, qualitativa com 

elementos quantitativos, seguindo as diretrizes descritas por Richardson (1999) e 

Marconi; Lakatos (2011). Sendo assim, o respectivo trabalho é fruto do de um projeto 

de extensão resultante de ações promovidas pelo projeto de extensão “Educação 

Ambiental na Construção do Conhecimento”, no qual o público-alvo é direcionado a 

criança do ensino fundamental I e conduzido por pesquisadores/as da Universidade 

Estadual do Rio Grande do Norte/UERN. 

 

 

DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO PROJETO  
 

Para alcançar os objetivos deste estudo, o trabalho foi cuidadosamente 

planejado e estruturado em duas etapas principais. A primeira etapa envolveu a 

criação de material didático, desenvolvido de forma colaborativa pelos/as membros/as 

da equipe do projeto de extensão. Esse material serviu como base pedagógica para 

as atividades subsequentes, garantindo que os conteúdos fossem abordados de 

maneira clara e acessível ao público-alvo. 

Na segunda etapa, foi realizado palestras em dois momentos distintos, 

visando aprofundar o conhecimento sobre a temática do projeto e promover a reflexão 

crítica entre os/as participantes. Além das palestras, foi organizada uma oficina prática 

de criação de brinquedos confeccionados a partir de material reciclável. Esta atividade 

prática não apenas reforçou os conceitos abordados durante as palestras, mas 

também incentivou a criatividade e a conscientização sobre a importância da 

sustentabilidade. 
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No entanto, o presente estudo concentra-se exclusivamente na análise de 

uma dessas etapas desenvolvidas: “a aplicação de uma palestra/oficina”. A escolha 

dessa etapa específica se justifica pela relevância das palestras na disseminação do 

conhecimento e na promoção de debates sobre a temática abordada. A avaliação dos 

resultados obtidos a partir dessa intervenção é primordial para compreender o impacto 

das palestras na formação dos/as participantes e para aprimorar futuras ações 

educativas no âmbito do projeto e pesquisas futuras. 

 

 

PÚBICO-ALVO 
 

A aplicação do trabalho foi realizada na Escola Municipal Maurício Fernandes 

da Silva, no Município de Mossoró/RN com público de 19 alunos/as do 5º ano A do 

ensino fundamental I, acompanhada da respectiva professora regente da disciplina e 

os/as membros/as desenvolvedores/as da ação extensionista.   

 

 

CONTEÚDOS ABORDADOS NA PALESTRA EDUCATIVA 
 

A palestra educativa abordou temas fundamentais para a compreensão das 

tartarugas marinhas, incluindo o ciclo de vida e a reprodução dessas espécies, seu 

nicho ecológico e os impactos das atividades humanas em seu habitat marinho. O 

ciclo de vida das tartarugas marinhas foi detalhado, desde a fase de desova até a 

maturidade, enfatizando os desafios enfrentados em cada estágio. O conceito de 

nicho ecológico foi explorado para ilustrar o papel das tartarugas em seus 

ecossistemas, destacando suas interações e a importância de sua presença para a 

estabilidade ambiental. Além disso, a palestra examinou como as atividades 

antrópicas, como poluição e pesca, afetam negativamente o habitat das tartarugas, 
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exacerbando a degradação ambiental e ameaçando a sobrevivência dessas espécies 

(Baptistotte, 1994; Gomes; Cremer, 2020; Saldanha-Corrêa, 2021; De França Beninca 

et al., 2023; Azevedo; Guimarães, 2023; Pedro et al., 2024; Santana; Pessoa; Leite, 

2024). 

 

 

QUESTIONÁRIOS SEMIESTRUTURADOS APLICADOS PARA OS/AS 
ESTUDANTES 

 

Para realizar a análise nível de conhecimento prévio dos/as estudantes, foi 

aplicado um questionário (Ver quadro 1) para medir o nível de conhecimento 

desses/as estudantes sobre o tema abordado, antes da palestra educativa. Logo 

depois, das atividades realizadas, bem como conteúdo ministrado, aplicou-se o 

mesmo questionário, para medir o qual satisfatório foi a palestra educativa e o nível 

de compreensão dos/as estudantes após a aula ministrada. Dessa forma, como base 

resultados obtidos, antes e depois, da aplicação do questionário contendo questões 

objetivas (Ver quadro 1), dentro da temática abordada na palestra e de nível 

acadêmico equivalente à dos/as alunos/as. 

 

Quadro 1 - Questões do questionário aplicado para os/as alunos/as sobre as 
tartarugas marinhas. 

Questionário sobre Tartarugas Marinhas 

QUESTÕES PERGUNTAS OPÇÃO DE RESPOSTAS 

1 Onde as tartarugas marinhas 
costumam depositar seus ovos? 

a)  Nas praias arenosas 
b) Em ilhas isoladas 

c)  Em rios cheios com água 
corrente 
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2 Por que as tartarugas marinhas estão 
ameaçadas pela poluição dos 

oceanos? 

a)  Variações climáticas 
extremas e grande acúmulo de 

lixo nas praias 
b)  Porque ingerem plásticos 

acidentalmente 
c)  Interação predatória com 

outros animais marinhos 

3 O que é pesca incidental e como ela 
afeta as tartarugas marinhas? 

a)  É quando pescadores 
pescam tartarugas 
intencionalmente 

b)  Poluição causada por 
métodos de pesca 

c)  É a captura acidental de 
tartarugas em redes de pesca 

4 Qual o problema causado pelo 
derramamento de óleo para as 

tartarugas marinhas? 

a)  Deixar as tartarugas sujas e 
causa cegueira 

b)  Danifica suas conchas e 
penas 

c)  Causa mau odor nas 
tartarugas e dificulta sua 

reprodução 

5 Como a poluição sonora subaquática 
pode afetar as tartarugas marinhas? 

a)  Deixa as tartarugas surdas 
b)  Perturba seu comportamento 

natural 
c)  Faz com que as tartarugas 

fiquem mais estressadas 

6 O que são mudanças climáticas e 
como podem influenciar as tartarugas 

marinhas? 

a)  São mudanças nos cascos 
das tartarugas 

b)  São mudanças na 
temperatura da água que afetam 

seus habitats 
c) São mudanças que 

impendem o nascimento das 
tartarugas nas praias 
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7 Por que o turismo desordenado pode 
prejudicar as tartarugas marinhas? 

a) Os turismos desordenados 
em praias impedem a 

reprodução das tartarugas 
b)  O pisoteio e os movimentos 

desordenados de turistas podem 
destruir ninhos 

c) Porque os turistas alimentam 
as tartarugas com alimentos 

inadequados 

8 O que é caça ilegal de tartarugas e por 
que é prejudicial? 

a)  É quando as tartarugas 
caçam outros animais 

b)  É a caça humana e o 
comércio ilegal de tartarugas e 

seus produtos 
c)  É quando as tartarugas são 

caçadas por outros animais 
maiores do que elas 

9 Como a falta de conscientização pode 
contribuir para o declínio das 

tartarugas marinhas? 

a) Porque as tartarugas não 
gostam de pessoas conscientes 

b) Porque as pessoas podem 
não adotar práticas sustentáveis 
c) Porque as tartarugas não se 

importam com a conscientização 

10 Qual é a importância da conservação 
das tartarugas marinhas para o 

equilíbrio dos ecossistemas marinhos? 

a)  É importante para preservar 
os corais 

b)  Elas ajudam a manter o 
equilíbrio ao se alimentarem de 

plâncton 
c)  Elas ajudam a manter 

tubarões afastados das zonas 
costeiras 

Fonte: Dados da pesquisa, elaborado pelos/as autores/as. 

 

Paralelamente, no respectivo momento, após a palestra e a aplicação do 

questionário, foi realizada a oficina para a confecção de um brinquedo interativo 

produzido com material reciclável. Com o objetivo de levar o lúdico para reforçar o 

conhecimento, e conectá-los a temas voltados para a preservação ambiental, 
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reciclagem, voltados para a preservação das tartarugas marinhas e seu habitat, 

resultando em um melhor ensino-aprendizagem desses/as alunos/as para com a 

temática abordada, reforça trabalho reportados na literatura, como de Da Silva Batista; 

Amado, (2023); Ribeiro, (2023). Tornando palpáveis conceitos que abrange temas 

como sustentabilidade, educação ambiental e preservação dos ecossistemas 

marinhos e terrestres. Conceitos, esses que até certo ponto são abstratos e distantes, 

dificultando a ligação entre o conhecimento obtido e a vida cotidiana desses/as 

alunos/as. 

 

 

TABULAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 

Para a análise da transcrição do questionário, optou-se pela utilização da 

Análise Textual Discursiva (ATD), uma metodologia qualitativa robusta, idealizada por 

Moraes e Galiazzi (2007), que se foca na interpretação aprofundada de informações 

textuais e discursivas. A ATD é estruturada em três etapas principais, cada uma 

desempenhando um papel crucial no processo analítico. 

A primeira etapa, denominada unitarização, consiste na fragmentação do 

texto transcrito em unidades menores de sentido, o que permite uma investigação 

detalhada de segmentos específicos. Esta fragmentação possibilita a identificação de 

nuances e a compreensão das complexidades presentes nas respostas dos/as 

participantes. A etapa subsequente é a categorização, onde as unidades de sentido 

identificadas na fase anterior são agrupadas com base em suas similaridades 

temáticas. A partir dessas categorias, é possível sintetizar as informações e identificar 

padrões recorrentes, que são posteriormente discutidos nos resultados do estudo. 

Este processo de categorização é essencial para estruturar o material textual de 

maneira que revele os aspectos mais relevantes da pesquisa, proporcionando uma 

visão clara das tendências e das variações nas percepções dos/as participantes. 
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Finalmente, a última etapa envolve a elaboração de discursos com base nas 

categorias identificadas. Estes discursos são desenvolvidos para aprofundar a 

compreensão do tema central, neste caso, a "educação ambiental". As respostas dos 

questionários aplicados são utilizadas como base para comparar as concepções 

dos/as participantes antes e depois das intervenções educativas, oferecendo uma 

análise comparativa que enriquece o debate e a reflexão sobre o impacto das ações 

pedagógicas implementadas. Essa abordagem meticulosa e sistemática permite uma 

interpretação mais rica e contextualizada dos dados, contribuindo significativamente 

para o entendimento das dinâmicas discursivas envolvidas na educação ambiental 

(Morais; Galiazzi, 2007). 

 

  

ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Diante do cenário de crescente preocupação com a conservação das 

tartarugas marinhas, este estudo destacar o impacto de uma intervenção educativa 

no conhecimento dos/as estudantes do 5º ano sobre essas espécies e os desafios 

que enfrentam. Inicialmente, o estudo investiga o conhecimento prévio dos/as 

estudantes sobre tartarugas marinhas, incluindo seus habitats e principais ameaças à 

sobrevivência. Em seguida, avaliam-se as mudanças no entendimento desses/as 

estudantes após a intervenção educativa, considerando o aumento de acertos nas 

questões propostas. Por fim, exploram-se as percepções dos/as alunos/as sobre a 

importância da conservação dessas espécies e seu papel crucial no equilíbrio dos 

ecossistemas marinhos. A análise dos resultados revela que a intervenção educativa 

gerou um aumento significativo no conhecimento dos/as estudantes, destacando a 

eficácia de estratégias pedagógicas direcionadas à educação ambiental. Os dados 

demonstram não apenas um maior entendimento sobre as ameaças que as tartarugas 
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enfrentam, mas também uma crescente conscientização sobre a importância de sua 

preservação para a manutenção dos ecossistemas marinhos. 

 

 

CONSERVAÇÃO DAS TARTARUGAS MARINHAS: EDUCAÇÃO, DESAFIOS E 
IMPACTOS 

 

A conservação/conscientização das tartarugas marinhas é um tema de 

crescente importância, considerando as inúmeras ameaças que essas espécies 

enfrentam. Entre os desafios mais significativos estão a poluição dos oceanos, a 

pesca incidental, o turismo desordenado, e as mudanças climáticas, aponta Carvalho 

et al., 2021; De França Beninca et al., 2023; Pedro et al., 2024; De Souza; De Moraes 

Nascimento; De Menezes Araújo, 2024; Santana; Pessoa; Leite, 2024). Diante disso, 

a educação ambiental se torna um meio essencial para sensibilizar e formar 

cidadãos/ãs conscientes da necessidade de proteger esses animais. Dessa maneira, 

a educação ambiental visa não apenas informar, mas também transformar atitudes e 

comportamentos. Quando se trata da preservação das tartarugas marinhas, essa 

educação é essencial para promover uma compreensão mais profunda das ameaças 

que elas enfrentam e das ações necessárias para mitigá-las. No estudo em questão, 

foi aplicado um questionário aos/as alunos/as, tanto antes quanto após uma palestra 

educativa, abordando temas como locais de desova, impactos da poluição, pesca 

incidental, e o papel do turismo desordenado. 

Nesse sentido, os resultados revelaram um impacto positivo da palestra na 

maioria das questões (ver Tabela 1), evidenciando um aumento no número de acertos 

após a intervenção educativa e consequentemente uma baixa no número de erros. 

Por exemplo, na questão sobre onde as tartarugas depositam seus ovos (ver Quadro 

1), a maioria dos/as alunos/as inicialmente sabia que as praias arenosas são os locais 

preferenciais para a desova. Este conhecimento foi consolidado após a palestra, com 
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um aumento significativo nos acertos, de 14 para 18 (ver Figura 1). Isso reflete o 

entendimento dos/as discentes sobre a importância das praias arenosas, essenciais 

para a reprodução das tartarugas, reforça Ferreira Júnior, 2009; Ambrosio, 2023). 

Por outro lado, quando perguntado sobre as ameaças que as tartarugas 

enfrentam devido à poluição dos oceanos (ver Quadro 1), os/as alunos/as 

demonstraram uma compreensão crescente após a palestra, com os acertos subindo 

de 10 para 12 acertos, e de 9 erros caindo para 7. Isso mostra que, embora já 

houvesse algum conhecimento prévio, a palestra foi eficaz em esclarecer como a 

ingestão de plásticos e outras formas de poluição afetam diretamente a sobrevivência 

das tartarugas. De fato, a ingestão de resíduos plásticos é uma das principais causas 

de mortalidade em tartarugas marinhas, levando a bloqueios intestinais e morte, 

apontar nos estudos de Morais, (2018); Aguilera et al., (2018); Alexiadou; Foskolos; 

Frantzis, (2019); Vasconcelos, (2023).  

 

Figura 1 - Questionário aplicado para turmas do 5° ano A. Acertos e erros, antes das 
oficinas/palestras educativas. E acertos e erros depois da Palestra/oficinas 
educativas. 

 

          Fonte: Dados da pesquisa. 
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Nessa vertente, é válido destacar que um dos tópicos mais críticos abordados 

no questionário foi a pesca incidental (ver Figura 1), que se refere à captura acidental 

de tartarugas em redes de pesca na questão 3. Antes da palestra, 12 alunos/as 

responderam corretamente sobre o que é pesca incidental, e após a palestra, esse 

permaneceu em 12 acertos e números de erros, também o mesmo (ver Tabela 1). A 

pesca incidental é um problema significativo, já que muitas tartarugas são capturadas 

acidentalmente, resultando em ferimentos ou morte. Soluções como dispositivos 

excluidores de tartarugas (TEDs) têm sido promovidas para reduzir esse impacto, 

destacar o estudo de Araújo (2012), e a educação sobre essa prática pode ajudar a 

sensibilizar futuras gerações para a importância de técnicas de pesca mais 

sustentáveis. 

Dessa forma, ao indagar aos/as alunos/as sobre impacto e derramamento de 

óleo e poluição sonora na questão 4, também mostraram uma maior compreensão 

dos/as alunos/as sobre os impactos do derramamento de óleo nas tartarugas 

marinhas. A palestra ajudou a aumentar o número de acertos de 2 para 16, 

destacando que os derramamentos de óleo podem causar cegueira, dificultar a 

locomoção e a alimentação das tartarugas (ver Tabela 1). Esses efeitos devastadores 

podem levar à morte dos animais e à degradação dos ecossistemas marinhos, 

destacar Gois, (2021).  

Com isso, ao indagar aos/as alunos/as sobre, como a poluição sonora 

subaquática pode afetar as tartarugas marinhas? Nota-se nos resultados observados, 

é possível inferir que, em relação à poluição sonora, a palestra e a discussão em sala 

de aula contribuíram para que a maioria dos/as alunos/as ampliasse sua compreensão 

sobre os impactos dessa forma de poluição no comportamento natural das tartarugas 

marinhas. No entanto, os dados apresentados (ver Tabela 1) indicam um paradoxo: o 

número de erros superou o de acertos após a palestra. 
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Esse fenômeno pode estar relacionado a vários fatores. Primeiramente, a 

complexidade do tema pode ter levado a uma confusão na interpretação dos conceitos 

discutidos, especialmente se os/as alunos/as não tinham um conhecimento prévio 

sólido sobre poluição sonora, reforça Gois, (2021). A introdução de novas informações 

pode ter gerado um efeito de sobrecarga cognitiva, dificultando a assimilação e 

retenção dos conteúdos abordados. 

Além disso, é possível que a forma como as perguntas do questionário foi 

elaborada ou interpretada tenha influenciado os resultados. Questões mal formuladas 

ou ambíguas podem ter contribuído para respostas incorretas, mesmo quando os/as 

alunos/as tinham uma compreensão geral do assunto. Outra possibilidade é que, após 

a palestra, os/as alunos/as passaram a questionar suas respostas iniciais, o que 

poderia ter levado a erros por excesso de reflexão ou insegurança. 

Nesse sentido, é importante considerar o contexto em que a aprendizagem 

ocorreu. Fatores externos, como o ambiente da sala de aula, o tempo dedicado à 

discussão, e até mesmo o estado emocional dos/as alunos/as, podem ter afetado o 

desempenho deles na avaliação. Esses resultados sugerem a necessidade de revisar 

a metodologia utilizada na palestra e no questionário, com o objetivo de aprimorar a 

compreensão e a clareza dos conceitos apresentados. 
 
Tabela 1 - Número de acertos e erros do questionário aplicado sobre tartarugas 
marinhas em uma turma do 5° ano do ensino fundamental I.  

ANTES DA PALESTRA DEPOIS DA PALESTRA 

Questões Acertos Erros Acertos Erros 

1 14 5 18 1 
2 10 9 12 7 
3 12 7 12 7 
4 2 17 16 3 
5 12 7 8 11 
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6 6 13 7 12 
7 11 8 13 6 
8 14 5 16 3 
9 12 7 10 9 

10 7 12 14 5 

Fonte: Dados da pesquisa, elaborado pelos/as autores/as.  
 

Outro ponto indiscutível é a relevância das mudanças climáticas como uma 

ameaça significativa para as tartarugas marinhas. Quando os/as alunos/as foram 

questionados na questão 6 sobre o que são mudanças climáticas e como elas podem 

influenciar as tartarugas marinhas (ver Quadro 1), observou-se uma leve melhora no 

entendimento: o número de acertos subiu de 6 para 7 após a palestra. No entanto, o 

número de erros permaneceu alto, com 13 antes da palestra e 12 depois. 

Esse dado sugere que, apesar do esforço pedagógico, muitos/as alunos/as 

ainda têm dificuldades em compreender plenamente a complexidade das mudanças 

climáticas e seus impactos específicos sobre as tartarugas marinhas. A ligeira 

melhoria no número de acertos indica que a palestra contribuiu para um entendimento 

básico, mas a persistência de um número elevado de erros aponta para uma possível 

falta de clareza na apresentação do tema ou dificuldades na assimilação dos 

conceitos por parte dos/as alunos/as. 

Esses resultados podem significar que o conteúdo abordado durante a 

palestra, embora tenha sido parcialmente eficaz, não foi suficiente para esclarecer 

todas as dúvidas ou para permitir uma compreensão mais profunda do assunto. A 

complexidade intrínseca das mudanças climáticas, que envolve uma série de fatores 

interconectados e suas consequências sobre os ecossistemas marinhos, pode ter 

contribuído para essa dificuldade. Além disso, a forma como as questões foram 

formuladas ou a maneira como os alunos interpretaram o material apresentado podem 

ter influenciado o desempenho. 
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Dessa forma, esse cenário evidencia a necessidade de revisitar a abordagem 

pedagógica utilizada, talvez incorporando métodos mais interativos ou exemplos mais 

concretos, para facilitar a compreensão e promover um aprendizado mais efetivo 

sobre um tema tão essencial. Essas alterações são particularmente preocupantes 

porque afetam a temperatura da areia, um fator crucial para a determinação do sexo 

dos filhotes de tartaruga marinha. Temperaturas mais altas tendem a produzir uma 

maior proporção de filhotes fêmeas, o que pode desequilibrar a população no longo 

prazo, ameaçando a sobrevivência das espécies., reforça Ferreira Júnior, (2009); 

Silva; Xavier; Rocha, (2021).  Assim, é valido reforçar que a literatura científica indica 

que o aumento da temperatura das praias pode resultar em uma desproporção entre 

machos e fêmeas, o que pode ameaçar a viabilidade das populações no futuro 

(Ferreira Júnior, (2009). 

Já com relação, a indagação na questão 7, quanto ao turismo desordenado, 

a palestra ajudou a aumentar a conscientização sobre como o pisoteio e os 

movimentos desordenados de turistas podem destruir ninhos de tartarugas. Os 

acertos aumentaram de 11 para 13, evidenciando uma compreensão mais clara dos 

impactos negativos que o turismo não controlado pode ter sobre esses animais. Este 

é um desafio comum em áreas de desova, em que a presença humana pode causar 

a destruição de ninhos e interromper o processo de reprodução (Smith, 2019).  

Nesse contexto, acrescenta-se ainda, que a caça ilegal de tartarugas 

marinhas continua sendo uma das maiores ameaças à sua sobrevivência. E quando 

indagado, aos/as estudantes, o que é caça ilegal de tartarugas e por que é prejudicial? 

Antes da palestra, 14 alunos/as já entendiam os perigos da caça ilegal, e esse número 

subiu para 16 após a palestra. A caça para a comercialização de carne, cascos e ovos 

de tartarugas é uma prática que tem dizimado populações inteiras de algumas 

espécies, como destacados em trabalhos reportados na literatura Rêgo et al., (2021); 

Lopes; Paulsch; Nuno, (2022); Easter et al., (2023). 
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Com isso, a educação sobre as leis de proteção e a conscientização pública 

são fundamentais para combater essa prática, questão 9 (ver Quadro 1). Observa-se, 

a conscientização e seu papel no declínio das tartarugas marinhas mostrou um 

aumento significativo nos acertos. Isso reflete uma maior compreensão de que a falta 

de práticas sustentáveis e a ausência de educação ambiental podem contribuir para 

a continuação das ameaças às tartarugas. Nessa perspectiva, salienta-se, que os 

dados revelam uma melhoria significativa na compreensão dos/as alunos/as sobre o 

tema abordado. Antes da intervenção educativa, o número de acertos foi de 7, 

enquanto após a palestra, esse número aumentou para 14. Essa duplicação nos 

acertos indica um progresso considerável na assimilação do conteúdo apresentado. 

Além disso, o número de erros diminuiu substancialmente, passando de 12 para 5 

(Ver Figura 1 e Tabela 1). Esta redução no número de erros sugere que a intervenção 

foi eficaz em esclarecer conceitos e corrigir mal-entendidos prévios. A análise desses 

dados demonstra que a abordagem pedagógica adotada teve um impacto positivo 

significativo, melhorando tanto a precisão das respostas quanto a compreensão geral 

do tema entre os/as alunos/as. Esses resultados ressaltam a eficácia das estratégias 

educativas implementadas e destacam a importância de intervenções bem planejadas 

para o aprimoramento do aprendizado. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES FUTURAS 
 

Este estudo comparativo sugere que a intervenção educativa foi bem-

sucedida em aumentar o conhecimento sobre tartarugas marinhas, especialmente em 

grupos com maior variabilidade de conhecimento inicial. As diferenças observadas 

entre a turmas destacar a importância de adaptar o conteúdo e as metodologias de 

ensino às características específicas de cada grupo de alunos/as. Todavia, os 

resultados deste estudo evidenciam que a educação ambiental, por meio de palestras 
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e atividades interativas, é eficaz para aumentar a compreensão dos/as alunos/as 

sobre a conservação das tartarugas marinhas. Embora o impacto tenha sido positivo 

na maioria dos tópicos, ainda há desafios a serem superados para garantir que o 

conhecimento seja bem assimilado e aplicado. O envolvimento contínuo e o uso de 

métodos pedagógicos variados são essenciais para formar uma geração mais 

consciente e ativa na proteção dos ecossistemas marinhos. A conservação das 

tartarugas marinhas não é apenas uma questão de proteger uma espécie, mas 

também de preservar o equilíbrio e a saúde dos ecossistemas marinhos como um 

todo. 
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